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O teIegr«jika~-_^
sem fio das eras

nadadas.

Maior progresso na communicação
rapida se jez nestes últimos vinte e
cinco annos que nos vinte e cinco
se culos que nos precederam.

Fumaça de dia e fogo à noite fo
ram os primeiros systemas usados para
transmittir informações.

Pombos viajantes foram empregados
durante centenas de annos.

A Allemanha equipou os entregado
res do correio com pernas de pão no
século decimo sexto afim de augmentar
a sua velocidade.

Entre as nações selvagens, os tam
bores ainda transmittem os recados nas
vastas extensões dos paizes.

Nos Estados Unidos a diligencia e
pony-express forneceram os mais rá
pidos meios de commanicação por car
tas antes do advento da estrada de
ferro; porém não foi senão com o
invento do telegrapho e mais farde
do telephone e da radiqgraphia que
se fizeram communicações instantáneas.

A primeira mensagem de longa dis
tancia do felephone foi em 1876, de
Boston para Cambridge, na distancia de
duas milhas. Em 1922 teve logar a
primeira conversa ao telephone atra
vés o Oceano Atlântico. Em 1924 o
Presidente Coolidge, sen'ado com muda
mente na Casa Branca, sem levantar a
voz acima do tom normal de conver
sação, foi ouvido em todos os Esy-
tados Unidos, no Canadá e em al
gumas partes da Europa.

Com as poderosas estações broadcasting
desferindo as noticias do mundo inteiro de
meia em meia hora a todos que possuem
apparelho receptor, realizou-se uma aspira
ção que ,data de mais de- vinte séculos.

O .serviço do radio dado pelos jornaep
americanos é o ultimo passo, satisfazendo
a necessidade de uma pieio çapido e fácil
de communicar os factos correntes através
de vastas distancias a muita gente, aspi
ração que começou de manifestar-se duzentos
anuos antes da era christã.

Em época mais recente, da guerra civil
norte-americana, cavados de muda, galopando
na maxima velocidade, gastavam nove dias

para levar as noticias a São Francisco quan
do a fortaleza de Sumber foi atacada.

Hoje uma parte do mundo pode- saber
o que nas outras se estava fazendo meia
hora antes.

Comtudo, apesar . da realisação jdeste so
nho, ainda persiste um dos primeiros sys
temas sem fio, tão velho que a sua ori
gem se perde n a noite dos tempos, an
terior a qualquer civilisação do honum
branco.

Com as noticias do radio circulando em
volta do mundo, as vozes e musica lan
çadas em braodcasting de continente a con
tinente, e mesmo figuras estampando-se lu
minosas nas ires milhas de nossa atmos-
phera — ainda o derradeiro dos systemas
sem fio dá os seus ultimas recados — o
tambor falante — no coração da Africa,
nas junglas do America do Sul e pas ilhas
do Pacifico Meridional.

Nesses postos extremos da civilisação elles
ainda rufam durante a noite com o seu
codigo de mensagens — um dos mais effi-
cazes dos systemas sem fio jamais desen
volvido até Marconi dominar as ondas hert
zianas.

No coração da Africa, dezenas de milhas
além dío ultimo posto da civilisação, o's
tambores ainda rufam através o silencio da
noite, e é provável que o encoptro Gene-
Dempsey já passado ha tempos ainda seja
celebrado em canções e historias, e é egual-
mente provável que os indígenas fossem in
formados logo ás primeiras horas depois do
boxe final.

Quando jeffries foi derrotado por Johnson
em 191 o, Thomaz Cameron Taylor, um ex
plorador branco, estava no cpração da Afri
ca negra, a centenas de milhas da costa,
e 180 milhas da mais próxima estação te-
legraphica. Porém doze horas depois da con
clusão do combate elle sabia que Johnson r.e
havia tornado o campeão do mundo.

A um porto da costa a noticia do re
sultado do match havia sido telegraphaida
no modo resumido commum por uma preás
association. Foi discutido o facto 11a pre
sença dos creados indígenas. Num relampe
jar a noticia se espalhou na cidade.

Nuns fundos de casebres sujos, atrás dos
morros vizinhos d aquella colonia, jim tam
bor começou a rufar — tambor feito com


